
 

CARTA DE 
HIROSHIMA 
DAS MÃES E CRIANÇAS ENVENENADAS PELOS 
AGROTÓXICOS NO CEARÁ 

 
AO GOVERNADOR DO ESTADO, SENHOR ELMANO 
DE FREITAS 
 
 

     Senhor governador, 
 
 
    Aqui estamos nós, mães e crianças de vários lugares do Ceará. 

É com nosso sangue que lhe dirigimos a palavra. Sangue humano que 

corre em nossos corpos. Sangue que faz colorir a rosa da vida, 

essa dádiva preciosa e sem preço, que nem o dinheiro do mundo todo 

é capaz de pagar. 

Estamos aqui, governador, para dizer que o mesmo sangue que 

se transforma em leite pelo milagre da biologia, e com o qual 

amamentamos nossas crianças, nessas mesmas veias, através de 

nossos peitos, circula também o veneno dos agrotóxicos. 

É difícil aceitar que estamos adoecendo com a única finalidade 

de engordar as contas bancárias de quem lucra com a destruição da 

vida. Mas o que dói mais, governador, o que nos tortura 

profundamente a alma dia e noite, é saber que nós, que amamos 

nossos filhos, transferimos para esses seres indefesos a morte 

matada a cada vez que os amamentamos. Nosso leite anda carregado 

de veneno, fato comprovado por estudos científicos! 

Em pleno Outubro Rosa, mês da conscientização sobre o câncer 

de mama, o câncer que mais atinge mulheres no mundo todo, é 

extremamente revoltante saber que o senhor é cúmplice de uma lei 

que autoriza a pulverização de agrotóxico por drones em nosso 

estado. 

O senhor conhece as pesquisas que indicam que o câncer de 

mama se alastra com mais facilidade e é mais devastador onde há 

maior liberação de agrotóxicos? Saiba que os drones só pioram uma 

situação já bastante crítica. 



 

O governador escuta, consegue escutar os gritos vindos das 

comunidades primeiramente atingidas pela lei que o senhor ajudou a 

criar? Clamores tão perfurantes como estes, só não ouvem os 

ouvidos que não querem ouvir.  

O veneno que cai do céu é como uma bomba tóxica que estoura 

sobre nós. Ninguém consegue dormir, as dores de cabeça são 

constantes, o mau cheiro é insuportável. Há crianças que vomitam, 

idosos com crises respiratória, nossas​ plantações ressecam, 

morrem os passarinhos e as abelhas… Estão nos matando, senhor 

governador! 

Nos perguntamos com frequência como seria se suas famílias 

morassem aqui, a sua e a dos 22 deputados que aprovaram essa lei 

cruel e desumana. Como seria se tivessem que beber da mesma água, 

respirar do mesmo ar, se alimentar da mesma comida? 

Governador, no mês em que o Brasil celebra o Dia das Crianças, 

pedimos para que o senhor pense nos meninos e nas meninas mudas 

telepáticas de nosso estado. Pense nas crianças cegas inexatas, 

nas deformações em seus frágeis corpos em crescimento. Pense nas 

mulheres rotas alteradas. Pense nas famílias devastadas. Pense e 

volte atrás. Reconheça o grave erro praticado e revogue essa lei. 

Não queremos ser envenenadas! Não queremos envenenar nossas 

crianças! Ninguém quer isso. Ninguém!!! É o que mostra o 

Plebiscito Popular realizado por várias organizações aqui no 

estado. Se duvida, suspenda imediatamente a lei e realize o senhor 

mesmo uma consulta oficial ao povo. Só teme a verdade quem faz da 

mentira cobertor. 

A bomba de Hiroshima dependeu de um apertar de botão para 

explodir e marcar a história como um dos mais horríveis e covardes 

crimes já cometidos. A bomba dos drones da morte precisa de apenas 

uma canetada sua para ser desativada. Não titubei. Em nome de 

todas as crianças intoxicadas, de todas as mães, de todo ar e de 

todas as águas, de todos os passarinhos e abelhas, em nome de todo 

o povo envenenado do Ceará, faça isso agora! 

Da nossa parte, não tenha dúvidas, daremos nosso sangue para 

mudar essa história. 

 

Palácio da Abolição  

Fortaleza, 16 de outubro de 2025 
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